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SOLICITAÇÃO 
 
 

Pirapora - Juizado Especial - 0512 
 
                INTIMO o Núcleo de Avaliação e Tecnologia em Saúde- NATS, para 
que no prazo de 48 horas, prestem as informações necessárias: 
 1- O(s) medicamento(s) indicado(s) à f. 02 ( LENALIDOMIDA - REVLIMID)  é 
(são) aprovados pela ANVISA? 
 2-O(s) medicamentos(s) solicitado(s) é (são) fornecidos(s) pela farmácia básica 
do município de Pirapora? 
 3-Em caso negativo há protocolo para inclusão na lista de medicamentos de 
alto custo para tratamento da moléstia do solicitante? 
 4-O(s) medicamento(s) são produzidos-fornecidos por empresa sediada no 
país ou depende de importação? 
 5-Qual o prazo necessário para o seu fornecimento? 
 6-Qual o custo médio dos medicamentos solicitados? 
 7-Existem medicamentos similares fornecidos pela rede pública? 
 8-Existe alguma outra observação a ser feita? 
Atenciosamente 
Sabrina da Cunha Peixoto Ladeira 
Juíza de Direito 



RESPOSTA  
 

1- A lenalidomida -Revlimid®- é um medicamento antineoplásico 
(anticanceroso). É indicado pelo fabricante para o tratamento de doentes 
adultos com mieloma múltiplo que tenham recebido pelo menos um 
tratamento anterior. Não tem registro na ANVISA. De acordo com o 
PARECER Nº 814/2012-AGU/CONJUR-MS/HRP este fato implica na 
vedação legal do fornecimento deste medicamento uma vez que o 
Sistema Único de Saúde - SUS não pode fornecer medicamentos sem 
registro na ANVISA 

2-  Não. 

3- Não. 

4- Depende de importação. 

5- Cerca de 30 dias. 

6- O custo de um comprimido de 25 mg é de cerca de R$ 1.425,47. O 
tratamento por seis meses, como requisitado pela médica assistente, 
ficaria em R$ 256.584,6. 

7- Não.  

8- Os protocolos de tratamento do mieloma múltiplo não incluem a 
lenalidomida como opção terapêutica. Algumas opções específicas para o 
tratamento do mieloma múltiplo incluem: melfalana ou ciclofosfamida, e 
talidomida. Quando ocorre falha terapêutica ou refratariedade, algumas 
opções de tratamento são:  

• repetir a terapia inicial;  

• altas doses de quimioterapia;  

• associação de vincristina, doxorrubicina e dexametasona;  

• associação de melfalana e prednisona;  

• associação de vincristina, carmustina, melfalana, 
ciclofosfamida e prednisona;  

• altas doses de dexametasona;  

• talidomida;  

• ou altas doses de quimioterapia associadas ao transplante de 
medula óssea autólogo.  
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